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Resumo
Este trabalho analisa os estilos educativos parentais percebidos pelos jovens e os seus níveis de 
exploração vocacional, atendendo aos referenciais conceptuais da teoria da construção da carreira 
e à investigação prévia sobre a relação entre a infl uência parental e o desenvolvimento vocacional. 
Participam 296 estudantes portugueses, 109 (36,82%) do sexo feminino e 187 (63,18%) do sexo 
masculino, com uma idade média de 17,03 anos (DP = 1,45; Min = 14; Max = 23), que preencheram 
a Escala de Exploração Vocacional e o Questionário de Estilos Educativos Parentais. Verifi caram-
-se diferenças na percepção do estilo educativo parental e na exploração vocacional em função de 
variáveis sociodemográfi cas, e uma associação positiva signifi cativa entre a exigência e as crenças 
e os comportamentos de exploração vocacional. Discutem-se implicações acerca da participação 
parental na construção de carreira.
Palavras-chave: Construção da carreira, exploração vocacional, estilos educativos parentais, jovens.

Abstract
This work analyzes the parental educational styles perceived by youth and their level of vocational 
exploration, considering the career construction theory and previous research on the relationship 
between parental infl uence processes and vocational development. Participants were 296 adolescents, 
109 (36.82%) girls and 187 (63.18%) boys, with a mean age of 17.03 years (SD = 1.45; Min. = 14; 
Max. = 23) who fulfi lled the Career Exploration Survey and the Parental Educational Styles Questio-
nnaire. Results show differences in the perceived parental educational styles and career exploration 
according to socio demographic variables, and a signifi cant positive association between requirement 
and career exploration beliefs and behaviors. Implications about the parental involvement in career 
construction are discussed.
Keywords: Career construction, career exploration, parental educational styles, youth.
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O presente estudo visa aprofundar o conhecimento das 
perceções dos jovens acerca dos estilos parentais dos seus 
pais, nas suas construções de carreira, através da avaliação 
do estilo educativo parental percecionado pelos fi lhos, bem 
como, dos seus níveis de exploração vocacional. Assim, 
analisa-se a teoria da construção da carreira de Savickas 
(2002, 2005), que se centra na interpretação e no processo 
interpessoal a partir do qual os indivíduos dão signifi cado 
e sentido ao seu comportamento vocacional. E, atende-
-se à investigação sobre a relação entre os processos de 
infl uência parental e o desenvolvimento vocacional (e.g., 
Schulenberg, Vondracek, & Crouter, 1984; Whiston & 
Keller, 2004). Pretende-se com este trabalho contribuir 
para a compreensão da relação entre infl uência dos estilos 
educativos parentais e o comportamento exploratório voca-

cional, campo da orientação profi ssional cujo investimento 
tem sido escasso e limitado.

A Teoria da Construção da Carreira de Savickas
A teoria da construção da carreira (Savickas, 2002, 

2005), projetada para ser utilizada em sociedades mul-
ticulturais e economias globais, fornece uma explicação 
contemporânea da carreira e explica os processos inter-
pretativos e interpessoais através dos quais as pessoas 
se constroem, impondo direção ao seu comportamento 
vocacional, e dando sentido às suas carreiras. Esta teoria 
assenta no construtivismo pessoal e no construcionismo 
social, defendendo que as pessoas constroem representa-
ções da realidade, mas não constroem a própria realidade. 
Além disso, esta teoria concebe a carreira a partir de uma 
perspetiva contextualista, na qual concetualiza o desen-
volvimento como impulsionado pela adaptação a um 
ambiente, em vez de uma sequência de papéis e tarefas 
que cada pessoa vai assumindo ao longo do seu ciclo de 
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vida, em função do grau de maturação das suas estruturas 
internas (Savickas, 2005).

Assim sendo, as carreiras são construídas à medida 
que as pessoas fazem as suas escolhas, e nelas expressam 
os seus autoconceitos e objetivos pessoais (Savickas, 
2005). Isto é, as pessoas constroem a sua carreira im-
pondo signifi cados ao seu comportamento vocacional e 
às suas experiências ocupacionais. A carreira é, por isso, 
fruto de uma construção subjetiva que implica atribuir um 
signifi cado pessoal a memórias passadas, experiências 
presentes, e aspirações futuras, tecendo-as num tema de 
vida que compõe o padrão da vida de trabalho da pessoa 
(Savickas, 2005).

Ainda segundo esta teoria, as pessoas, através das 
suas ações na família, compõem um papel social como 
atores, e depois adaptam esse papel para usar nos múltiplos 
palcos em que se movem, nomeadamente, na escola e na 
comunidade e, eventualmente, como autores de histórias 
autobiográfi cas que explicam a continuidade e coerência 
em experiências ocupacionais (Savickas, 2005). Deste 
modo, os processos de autoconstrução da carreira diferem 
durante a infância, adolescência, e idade adulta. Os indiví-
duos começam a autoconstrução como atores e, mais tarde, 
tornam-se agentes de ação direta e, por fi m, tornam-se 
autores que explicam essas mesmas ações (McAdams & 
Olson, 2010).

A Infl uência Parental na Construção da Carreira
O tema da infl uência parental no desenvolvimento 

vocacional de jovens tem sido um dos aspetos mais 
recentemente valorizados na literatura vocacional e 
educacional mais geral, sendo unânime a importância 
da família no desenvolvimento de carreira dos jovens 
(e.g., Schulenberg et al., 1984; Whiston & Keller, 2004). 
Vários estudos demonstram que o desenvolvimento de 
carreira dos adolescentes é infl uenciado pela qualidade 
da relação fi lhos-pais (Blustein, Walbridge, Friedlander, 
& Palladino, 1991; O’Brien, 1996; Scott & Church, 2001; 
Vignoli, Croity-Belz, Chapeland, Fillipis, & Garcia, 2005; 
Whiston & Keller, 2004), constituindo quer, os estilos 
parentais dos pais, quer as perceções por parte dos fi lhos 
sobre esses mesmos estilos parentais, bons preditores do 
desenvolvimento da carreira (Penick & Jepsen, 1992).

A interação pais-fi lhos tem sido descrita na literatura 
como uma variável processual de importância no desen-
volvimento da carreira (Schulenberg et al., 1984) uma vez 
que os pais são a principal fonte de conhecimento, crenças 
e valores para as crianças e jovens (Bryant, Zvonkovic, 
& Reynolds, 2006; Otto, Markman, Gureckis, & Love, 
2010; Otto, 2000), e que a interação pais-fi lhos envolve a 
comunicação, o suporte, o encorajamento e a orientação 
(Berríos-Allison, 2005; Carvalho, 2007; Gonçalves, 2006; 
Pinto & Soares, 2002; Schultheiss & Blustein, 1994; 
Young et al., 2005). Por exemplo, Kohn (1977) e Morti-
mer (1976) sublinham que os fi lhos tendem a fazer opções 
escolares e profi ssionais em conformidade com os valores 
da família de origem.

Além disso, com a fi nalidade de obter conhecimento 
sobre o trabalho dos adultos, as crianças e adolescentes 
tendem a basear-se na observação direta dos seus pais 
no trabalho ou através de conversas que ouvem sobre o 
trabalho dos pais. As experiências e as relações informais, 
incluindo as ocorridas em contexto familiar, constituem-se 
como recursos ou obstáculos para o processo de imple-
mentação da tomada de decisão (Galinsky, 2000). Estudos 
prévios (Otto et al., 2010; Otto, 2000) demonstram, igual-
mente, que os adolescentes falam mais frequentemente 
acerca de assuntos de carreira com os seus pais e nomeiam 
estes como sendo os que exerceram uma maior infl uência 
durante as transições de carreira, através da relação que 
com eles estabelecem.

O papel dos pais na construção da carreira dos fi lhos 
processa-se ao nível da construção de uma identidade, 
da exploração vocacional, da formulação de preferências 
vocacionais, e da tomada de decisão (Dietrich & Kracke, 
2009; Whiston & Keller, 2004) e, da implementação de 
uma decisão por parte dos adolescentes (Fouad et al., 
2008), designadamente através do suporte (Carvalho, 
2007; O’Brien, 1996) e da afetuosidade (Noack, Kracke, 
Gniewosz, & Dietrich, 2010).

Estilos Educativos Parentais e Infl uência Parental na 
Construção da Carreira

De entre as diferentes variáveis associadas às intera-
ções pais-fi lhos, os estilos educativos parentais, ou seja, o 
padrão de comportamento dos pais, criado pelo conjunto 
das suas atitudes, no qual se inclui as práticas disciplinares/
educativas parentais (Darling & Steinberg, 1993), parecem 
constituir-se como uma dimensão do comportamento 
parental com capacidade de infl uenciar o comportamento 
dos jovens (Ducharne, Cruz, Marinho, & Grande, 2006; 
Hutz & Bardagi, 2006).

Segundo, Baumrind (1971) e, Maccoby e Martin 
(1983), os estilos educativos parentais, subdividem-se 
em duas dimensões ortogonais: capacidade de resposta às 
solicitações dos fi lhos (responsividade) versus, atitudes de 
exigência (exigências).

A responsividade parental refere-se às atitudes de 
compreensão, de apoio emocional e de comunicação 
bidirecional dos pais para com os fi lhos (Costa, Teixeira, 
& Gomes, 2000; Teixeira, Bargadi, & Gomes, 2004). Em 
contraste, a exigência parental, refere-se ao controlo/regu-
lação do comportamento e ao estabelecimento de metas e 
padrões de conduta por parte dos pais, o que inclui todas as 
atitudes dos pais que procuram de alguma forma controlar 
o comportamento dos fi lhos, impondo aos fi lhos, limites e 
estabelecendo regras.

A investigação no domínio da infl uência parental no 
desenvolvimento vocacional sugere, por exemplo, que 
o estilo parental democrático (Baumrind, 1971, 1989), 
combinando exigência e responsividade, proporciona um 
clima familiar harmonioso, promove a independência do 
jovem, e favorece o estabelecimento de objetivos, o que 
cria condições para uma exploração vocacional mais ativa 
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(Kracke, 1997). Ainda neste sentido, o estudo levado a 
cabo por Way e Rossmann (1996) revelou que este estilo 
democrático infl uenciaria a construção de um ambiente 
familiar proativo, que ajudaria os jovens a tornarem-se 
mais autónomos e responsáveis. Este estilo criaria ainda 
condições para a transmissão de valores laborais, e para 
aprendizagens no domínio da tomada de decisão, hábitos 
de trabalho, resolução de confl itos e competências de 
comunicação. Holland (1992) verifi cou a existência de re-
lações signifi cativas entre participantes do sexo masculino 
com aspirações ligadas ao domínio Investigador e fi guras 
parentais que revelavam um estilo parental democrático. 
Neste sentido, pais democráticos, que encorajam os fi lhos 
à exploração e discussão de informação pertinente às suas 
tomadas de decisão, promovem nos fi lhos interesses por 
atividades intelectuais, científi cas e académicas, nas quais 
são estimulados a utilizar as suas competências intelec-
tuais para compreender fenómenos físicos, biológicos 
e culturais. Por seu lado, um estilo parental autoritário 
(Baumrind, 1971, 1989), ou seja, altamente exigente mas 
não responsivo, pressiona os jovens a conformarem-se e 
realizar as expectativas dos pais relativamente à educação e 
à carreira, o que poderá levar a uma fraca correspondência 
entre o indivíduo e a escolha vocacional, bem como, a 
condições diminuídas de saúde mental e relações familiares 
perturbadas. Holland (1992) verifi cou ainda a existência 
de associações signifi cativas entre as aspirações Realistas, 
dos participantes do sexo masculino, e pais e mães com 
estilos educativos parentais marcados pelo autoritarismo. 
Ou seja, pais que têm um conjunto de atitudes restritivas 
e controladoras face aos seus fi lhos, e que exigem o cum-
primento rígido de um conjunto de normas, geralmente 
promovem nos seus fi lhos interesses por atividades mais 
objetivas, práticas, físicas e de manipulação sistemática de 
objetos, ferramentas, máquinas, animais ou plantas. Final-
mente, os pais que adotam um estilo parental permissivo 
(Baumrind, 1971, 1989), isto é, com baixa exigência e 
baixa responsividade, tendem a mostrar-se pouco acessí-
veis no atendimento dos interesses da criança, em termos 
de pessoas e objetos, o que difi culta o desenvolvimento 
do conhecimento de si própria, bem como a diferenciação 
dos seus objetivos de carreira, daqueles que são expressos 
pelos seus pais.

O estudo conduzido por Vignoli et al. (2005) revelou 
que para as participantes do sexo feminino, do ensino 
secundário, níveis elevados de ansiedade generalizada, 
e autorrelatos de um estilo parental negligente, estavam 
negativamente relacionados com a exploração vocacional. 
Relativamente, aos participantes do sexo masculino, os re-
sultados mostraram que o medo de desiludir os pais estava 
positivamente relacionado com a exploração vocacional 
(Vignoli et al., 2005).

Tendo em conta o supra referido, os objetivos pros-
seguidos neste estudo foram analisar a diferenciação, em 
função do sexo, dos níveis de exploração vocacional e 
dos estilos educativos parentais percecionados e, analisar 
a relação entre os estilos educativos parentais perceciona-

dos e os níveis de exploração vocacional, possibilitando 
o desenho de possíveis estratégias intencionais dirigidas 
para a rentabilização/otimização dos recursos relacionais 
da família na construção da carreira dos adolescentes.

Metodologia

Amostra
Participaram neste estudo 296 adolescentes, de ambos 

os sexos (109, 36,80% do sexo feminino e 187, 63,20% do 
sexo masculino), com idades compreendidas entre os 14 e 
os 23 anos (M = 17,03; DP = 1,45), provenientes de duas 
escolas públicas da região centro de Portugal. Dos 296 
adolescentes, 83 (28%) frequentam o ensino secundário 
regular (10º ano = 62, 21%; 12º ano = 21; 7,10%) e 213 
(72%) frequentam o ensino secundário profi ssional (1º ano 
= 112; 37,80%; 2º ano = 101; 34,10%). 

A maioria dos encarregados de educação possui, como 
habilitações literárias, entre o nível do ensino básico (1º 
ciclo) e do ensino secundário completo, destacando-se as 
habilitações literárias dos encarregados de educação ao 
nível do ensino básico (9º ano de escolaridade), com cerca 
de 36,50% (n=108), seguidos de 22,60% (n=67) com o 
ensino secundário completo.

A situação profi ssional dos encarregados de educação 
é na maioria com emprego 82% (n=243) e apenas 18% 
(n=53) de desempregados. 

Instrumentos
Para a avaliação dos estilos educativos parentais e a 

exploração vocacional foram aplicados o Questionário de 
Estilos Educativos Parentais (Lamborn, Mounts, Stein-
berg, & Dornbusch, 1991; QEEP, adapt. por Ducharne et 
al., 2006) e a Escala de Exploração Vocacional (Stumpf, 
Colarelli, & Hartman, 1983; EEV, adapt. por Taveira, 
1997), respetivamente.

O Questionário de Estilos Educativos Parentais 
(Lamborn et al., 1991; QEEP, adapt. por Ducharne et al., 
2006) é composto por 19 itens que avaliam as perceções 
que os jovens adolescentes têm dos estilos educativos dos 
seus pais, partindo das dimensões de responsividade/afeto/
envolvimento (10 itens) e a supervisão/exigência (9 itens). 
A responsividade abrange as atitudes e comportamentos 
parentais de compreensão, apoio emocional, e comuni-
cação bidirecional, destinados a promover a autonomia 
e autoafi rmação dos seus fi lhos na satisfação das suas 
necessidades. A exigência envolve as atitudes e compor-
tamentos parentais de controlo, supervisão e disciplina, 
destinados a promover o seguimento das normas, regras 
e padrões de conduta.

Nos cinco primeiros itens, o pai e a mãe são avaliados 
separadamente, enquanto nos restantes itens são avaliados 
em simultâneo. O questionário apresenta bons índices de 
consistência interna com alfa de Cronbach, de 78 para a res-
ponsividade e 85 para a exigência (Ducharne et al., 2006).

A Escala de Exploração Vocacional (Stumpf et al., 
1983; EEV, adapt. por Taveira, 1997) é constituída por 53 
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itens que avaliam as crenças (Estatuto de Emprego, Certeza 
nos Resultados da Exploração, Instrumentalidade Externa, 
Instrumentalidade Interna, Importância de obter a Posição 
Preferida), os comportamentos (Exploração Orientada para 
o Meio, Exploração orientada para Si Próprio/a, Explora-
ção Intencional-Sistemática, Quantidade de Informação), e 
as reações afetivas (Satisfação com a Informação, Stresse 
na Exploração, Stresse na Tomada de Decisão) relaciona-
das com o processo de exploração de carreira

O Estatuto de Emprego avalia até que ponto são fa-
voráveis, as possibilidades de emprego na área preferida; 
a Certeza nos Resultados da Exploração mede o grau de 
convicção para atingir uma posição favorável no mercado 
de trabalho; a Instrumentalidade Externa estima o valor 
instrumental atribuído à exploração do mundo profi ssional; 
a Instrumentalidade Interna avalia o valor instrumental da 
exploração orientada para si próprio/a; a Importância de 
Obter a Posição Preferida avalia o grau de importância 
atribuído à realização da preferência vocacional; a Explo-
ração Orientada para o Meio mede o grau de exploração de 
profi ssões, empregos, e organizações, realizada nos últimos 
três meses; a Exploração Orientada para Si Próprio/a avalia 
o grau de exploração pessoal e de retrospeção realizada nos 
últimos três meses; a Exploração Intencional-Sistemática 
analisa em que medida a procura de informação sobre o 
meio e sobre si próprio/a se realizou de um modo inten-
cional e sistemático; a Quantidade de Informação Obtida 
mede a quantidade de informação adquirida sobre as pro-
fi ssões, empregos e organizações e sobre si próprio/a; a 
Satisfação com a Informação Obtida estima em que medida 
a informação obtida sobre as profi ssões, os empregos e as 
organizações de trabalho mais relacionadas com os seus 
interesses, capacidades e necessidades proporciona satis-
fação; o Stresse na Exploração analisa o grau de stresse 
antecipado face a nova exploração, por comparação a 
outros acontecimentos de vida; o Stresse na Tomada de 
Decisão analisa o stresse antecipado face à tomada de 
decisão, por comparação a outros acontecimentos.

O estudo de análise fatorial confi rmatória do CES 
realizado por Taveira (1997) permite evidenciar a ro-
bustez deste modelo de doze dimensões consistentes de 
exploração vocacional, para ambos os sexos e dois anos 
de escolaridade (9º e 12º anos, N = 1400).

Procedimentos
Para a realização deste estudo, foi inicialmente obtida 

a autorização junto dos autores dos instrumentos para a 
sua utilização. De seguida, foi estabelecido um contacto 
formal com as escolas que colaboraram no estudo. O pro-
cesso de recolha de dados decorreu entre os meses de maio 
e junho de 2011. Foram solicitadas as autorizações junto 
dos encarregados de educação, aos alunos com menos de 
18 anos e reforçado o caráter voluntário de participação. 
Foram igualmente garantidas todas as recomendações 
éticas de confi dencialidade dos dados, reforçando-se que 
seriam utilizados unicamente para fi ns desta investiga-
ção. Não foi feita qualquer submissão a Comitê de Ética, 

dado não ser um padrão requerido em Portugal. Os dados 
depois de recolhidos foram analisados com recurso a 
análises de estatística descritiva, bem como a análises de 
estatística inferencial, nomeadamente, testes t de Student e 
correlações de Pearson. Os resultados foram considerados 
estatisticamente signifi cativos quando o valor do teste de 
signifi cância foi inferior a 0,05 (p < 0,05).

Resultados

Exploração e Perceção dos Estilos Educativos Parentais 
em Função do Sexo

A Tabela 1 apresenta a média e desvio-padrão para as 
subescalas de exploração vocacional e de estilos educativos 
parentais, para os participantes do sexo feminino e masculi-
no, bem como, as diferenças estatisticamente signifi cativas 
para estas variáveis, em função do sexo.

Os valores na perceção dos estilos educativos parentais 
oscilam entre os obtidos na dimensão Exigência (M = 
26,49; DP = 3,19) e os alcançados na dimensão Responsi-
vidade (M = 27,27; DP = 5,74). Verifi cou-se, igualmente, 
que os resultados estão acima do ponto médio em todas as 
subescalas, quer na amostra total, quer nas amostras dos 
participantes do sexo feminino e masculino.

Os níveis de exploração vocacional oscilam entre 
os valores obtidos na subescala Exploração Sistemática 
Intencional (M = 5,27; DP = 1,86) e os alcançados na su-
bescala Instrumentalidade Externa (M = 36,11; DP = 6,34). 
Verifi cou-se, igualmente, que os resultados alcançados 
são iguais ou superiores ao ponto médio em praticamente 
todas as subescalas, considerando o sexo. As exceções 
verifi cam-se nas subescalas Certeza de Resultados de Ex-
ploração, Importância da Posição Preferida, Exploração do 
Meio, Exploração Sistemática Intencional e Stresse com a 
Exploração, em que ambos os sexos obtiveram resultados 
inferiores ao ponto médio da respetiva subescala. Na su-
bescala do Stresse com a Decisão para os rapazes também 
se obteve um resultado inferior ao ponto médio.

Tal como se pode verifi car pela leitura da Tabela 1, 
constata-se a existência de uma diferença estatisticamente 
signifi cativa ao nível da Exigência (t = 2,20; p < 0,05), 
favorável às participantes do sexo feminino. Além disso, 
verifi ca-se, ainda, a existência de uma diferença estatistica-
mente signifi cativa ao nível das subescalas Instrumentali-
dade Externa (t = 3,23; p < 0,05), Instrumentalidade Interna 
(t = 3,21; p < 0,05), Exploração de Si Próprio (t = 2,82; 
p < 0,05), favorável às participantes do sexo feminino, e 
Exploração Sistemática Intencional (t = -2,36; p < 0,05), 
favorável aos participantes do sexo masculino.

Perceção dos Estilos Educativos Parentais dos Jovens 
e Exploração Vocacional

Tendo em vista o aprofundamento do conhecimento das 
associações entre o processo de exploração vocacional e 
as perceções dos estilos educativos parentais dos jovens, 
procedeu-se, à análise das correlações entre as subescalas 
das crenças, comportamento e reações de exploração vo-
cacional e entre as dimensões Exigência e Responsividade.
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Tabela 1
Exploração e Perceção dos Estilos Educativos Parentais em Função do Sexo

Sexo N M DP T

EE
Feminino 109 9,39 2,44

-0,15
Masculino 187 9,43 2,22

CRE
Feminino 109 8,15 3,15

-0,80
Masculino 187 8,42 2,66

IE
Feminino 109 37,65 6,56

3,23*
Masculino 187 35,22 6,50

II
Feminino 109 14,76 2,85

3,21*
Masculino 187 13,64 2,92

IPP
Feminino 109 11,55 2,43

1,91
Masculino 187 10,99 2,43

EM
Feminino 109 11,45 3,42

1,21
Masculino 187 10,95 3,41

ESP
Feminino 109 15,53 3,87

2,82*
Masculino 187 14,18 4,06

ESI
Feminino 109 4,94 1,82

-2,36*
Masculino 187 5,46 1,86

QI
Feminino 109 9,91 1,90

1,37
Masculino 187 9,59 1,97

SI
Feminino 109 9,96 1,87

1,69
Masculino 187 9,57 1,95

SE
Feminino 109 15,42 5,45

1,74
Masculino 187 14,40 4,57

SD
Feminino 109 21,05 7,30

1,50
Masculino 187 19,81 6,53

Exigência
Feminino 109 27,02 3,09

2,21*
Masculino 187 26,18 3,21

Responsividade
Feminino 109 27,99 5,81

1,66
Masculino 187 26,85 5,67

*p < 0,05.

A leitura da Tabela 2 permite identifi car a presença de 
uma correlação positiva forte entre a subescala Estatuto 
de Emprego e as subescalas de Certeza nos Resultados 
de Exploração (r = 0,50; p < 0,01); Instrumentalidade 
Externa (r = 0,42; p < 0,01); Instrumentalidade Interna (r 
= 0,32; p < 0,01); Importância da Profi ssão Preferida (r = 
0,23; p < 0,01). Verifi ca-se a presença de uma correlação 

positiva forte entre a subescala Certeza dos Resultados de 
Exploração e as subescalas de Instrumentalidade Externa 
(r = 0,33; p < 0,01); Instrumentalidade Interna (r = 0,19; 
p < 0,01); Importância da Posição Preferida (r = 0,22; p < 
0,01). Verifi ca-se também, a presença de uma correlação 
positiva forte entre a subescala Instrumentalidade Externa 
e as subescalas Instrumentalidade Interna (r = 0,66; p < 



199

Faria, L. C., Pinto, J. C. & Vieira, M. (2015). Construção da Carreira: O Papel da Perceção dos Filhos acerca dos Estilos Educativos 
Parentais na Exploração Vocacional.

0,01); Importância da Posição Preferida (r = 0,40; p < 
0,01). E, ainda se verifi ca a presença de uma correlação 
positiva forte entre a subescala Instrumentalidade Interna 
e a Importância da Profi ssão Preferida (r = 0,23; p < 0,01).

A dimensão da exigência apresenta uma correlação 
positiva e estatisticamente signifi cativa com as subescalas: 

Estatuto do Emprego, (r = 0,15; p < 0,05), Certeza nos 
Resultados de Exploração (r = 0,17; p < 0,01); Instrumen-
talidade Interna (r = 0,19; p < 0,01). 

A dimensão de responsividade não está associada de 
modo estatisticamente signifi cativo com nenhuma das 
subescalas das crenças de exploração vocacional.

Tabela 2
Matriz das Correlações entre as Crenças da Exploração Vocacional e as Dimensões de Exigência e Responsividade 
(n=296)

EE CRE IE II IPP Exigência Responsi-
vidade

Estatuto de Emprego (EE) 0,81 0,50** 0,42** 0,32** 0,23** 0,15* 0,06

Certeza nos Resultados de Exploração (CRE) 0,87 0,33** 0,19** 0,29** 0,17** 0,06

Instrumentalidade Externa (IE) 0,82 0,66** 0,40** 0,19** 0,07

Instrumentalidade Interna (II) 0,79 0,23** 0,10 -0,02

Importância da Profi ssão Preferida (IPP) 0,80 0,11 0,11

Exigência 0,54 0,24**

Responsividade 0,86

*p < 0,05; **p < 0,01.

A leitura da Tabela 3 permite identifi car a presença de 
uma correlação positiva forte entre a subescala Exploração 
do Meio e as subescalas de Exploração de Si Próprio (r = 
0,41; p < 0,01); Exploração Sistemática e Intencional (r = 
0,38; p < 0,01); Quantidade da Informação (r = 0,39; p < 
0,01). Verifi ca-se a presença de uma correlação positiva 
forte entre a subescala e a Exploração de Si Próprio e as 
subescalas Exploração Sistemática e Intencional (r = 0,19; 
p < 0,01); Quantidade da Informação (r = 0,15; p < 0,01). 
Verifi ca-se também, a presença de uma correlação positiva 

forte entre a subescala Exploração Sistemática e Intencio-
nal e a Quantidade da Informação (r = 0,32; p < 0,01).

A dimensão da exigência apresenta uma correlação 
positiva estatisticamente signifi cativa com as subescalas: 
Exploração do Meio (r = 0,21; p < 0,01); Exploração de Si 
Próprio (r = 0,13; p < 0,05); e Quantidade da Informação 
(r = 0,17; p < 0,01).

As dimensões de responsividade não estão associadas 
de modo estatisticamente signifi cativo com nenhuma das 
subescalas dos comportamentos de exploração vocacional.

Tabela 3
Correlações entre os Comportamentos da Exploração Vocacional e as Dimensões de Exigência e Responsividade

EM ESP ESI QI Exigência Responsividade

Exploração do Meio (EM) 0,70 0,41** 0,38** 0,39** 0,21** 0,06

Exploração de Si Próprio (ESP) 0,71 0,19** 0,15** 0,13* 0,05

Exploração Sistémica Intencional (ESI) 0,54 0,32** 0,11 0,04

Quantidade de Informação (QI) 0,69 0,17** 0,02

Exigência 0,54 0,24**

Responsividade 0,86

*p < 0,05; **p < 0,01.
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A leitura da Tabela 4 permite identifi car a presença 
de uma correlação positiva forte entre a subescala Stresse 
com a Exploração e a subescala de Stresse com a Decisão 
(r = 0,56; p < 0,01).

A dimensão da exigência apresenta uma correlação 
positiva estatisticamente signifi cativa com a subescala da 
Satisfação com a Informação (r = 0,15; p < 0,01).

A dimensão de responsividade não está associada de 
modo estatisticamente signifi cativo com nenhuma das 
subescalas das reações de exploração vocacional.

Tabela 4
Correlações entre as Reações da Exploração Vocacional e as Dimensões de Exigência e Responsividade

SI SE SD Exigência Responsividade

Satisfação com a Informação (SI) 0,77 0,10 -0,74 0,15* 0,08

Stresse com a Exploração (SE) 0,81 0,56* 0,05 -0,02

Stresse com a Decisão (SD) 0,88 0,03 -0,02

Exigência 0,54 0,24*

Responsividade 0,86

*p < 0,01.

Discussão

Neste ponto discutem-se e interpretam-se os resultados 
obtidos no estudo empírico, tendo como suporte a revisão 
da literatura subjacente a esta investigação, de forma a 
derivar implicações para o envolvimento parental na in-
tervenção em orientação profi ssional com jovens.

No que diz respeito às subescalas da exploração voca-
cional, de uma forma geral, obtiveram-se melhores resulta-
dos para as participantes do sexo feminino, em particular 
no que diz respeito à Instrumentalidade Externa e Interna 
e à Exploração de Si Próprias. Isto é, as participantes do 
sexo feminino possuem crenças mais elevadas em como a 
exploração de si próprias e a exploração do mundo acadé-
mico e profi ssional poderá favorecer a obtenção dos seus 
objetivos de carreira. Por este motivo, apresentam também 
mais comportamentos de exploração de si. Estes resulta-
dos são congruentes com outros estudos que referem que 
são as participantes do sexo feminino que mais exploram 
(Mota, 2010). Esta diferenciação da exploração vocacional 
associada ao sexo poderá ser explicada pela relação entre 
a atividade exploratória e a aprendizagem académica, que 
se revela mais intensa e bem-sucedida entre as jovens do 
sexo feminino (Noack et al., 2010). É possível, ainda, que 
a menor exploração vocacional por parte dos rapazes, rei-
terando estudos prévios (Faria, 2008; Noack et al., 2010), 
possa em parte ser explicada pelo maior impacto do estilo 
educativo responsividade junto daqueles adolescentes, ou 
seja, pelas atitudes de compreensão, de apoio emocional e 
de comunicação bidirecional dos pais para com os fi lhos 
(Tatsch, Teixeira, & Gomes, 2003).

Esta constatação refl ete o equilíbrio instável entre 
trabalho-família, apontado por Savickas (2012) como 
um aspeto merecedor de atenção para a compreensão das 
competências e das aspirações percecionadas e valorizadas. 

Tal situação requer um aconselhamento dirigido para o life 
design da pessoa, isto é, para a maneabilidade dos diversos 
recursos pessoais e contextuais, e para a adaptabilidade às 
mudanças ao longo do percurso da vida. 

As participantes do sexo feminino percecionam os 
estilos educativos dos seus pais com características mais 
exigentes, ou seja, como impondo e fazendo cumprir re-
gras e normas sociais no contexto familiar e social (e.g., 
Weber, Prado, Viezzer, & Brandenburg, 2004). Vignoli 
et al. (2005) apontam a vinculação aos pais como estando 
mais relacionada com a exploração de carreira das parti-
cipantes do sexo feminino do que a dos participantes do 
sexo masculino, mas a explicação do processo subjacente 
está longe de estar clarifi cada. 

A hipótese dos estilos educativos parentais perceciona-
dos se relacionarem com os níveis de exploração vocacio-
nal dos adolescentes confi rmou-se relativamente ao estilo 
educativo parental exigência, que se correlacionou positiva 
e signifi cativamente com o Estatuto do Emprego, Certeza 
nos Resultados de Exploração, Instrumentalidade Interna, 
Exploração do Meio, Exploração de Si Próprio, Quantidade 
da Informação e, Satisfação com a Informação. Ou seja, os 
alunos que percecionam os seus pais como mais exigen-
tes são os que possuem crenças mais elevadas acerca da 
utilidade do comportamento exploratório e, efetivamente 
realizam mais comportamentos neste âmbito. Este dado 
é convergente com os de Blustein et al. (1991), Dietrich 
e Kracke (2009) e de Noack et al. (2010), que revelaram 
uma associação positiva entre pais que controlam, super-
visionam e disciplinam o comportamento dos fi lhos, e a 
segurança na exploração de si e da realidade dos fi lhos, bem 
como com a disponibilidade para fazerem escolhas voca-
cionais mais consistentes e com percursos formativos mais 
longos e exigentes dos fi lhos. Estes resultados podem ser, 
igualmente, analisados à luz das proposições da teoria da 
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construção da carreira (Savickas, 2005), designadamente 
a dinâmica complexa entre a pessoa e o seu ecossistema, 
fazendo com que tanto as barreiras como as oportunidades/
recursos do contexto estejam na base da adaptação mútua 
ao longo do tempo. Esta situação pressupõe a ausência de 
condições controladas que possam ser antecipadas e, como 
tal, a imprevisibilidade dos percursos de vida. A carreira 
deve ser vista como um processo longitudinal de adaptação 
aos vários contextos e situações de vida, mais centrado no 
indivíduo e no seu conhecimento e identidade, enquanto 
produtos de interação social e de contínua co-construção 
de signifi cação (Savickas, 2012).

Assim, poder-se-á antecipar que pais que garantem um 
contexto familiar em que os fi lhos sentem a supervisão e o 
estabelecimento de regras, e a imposição de alguns limites 
das fi guras parentais, proporcionarão uma maior gama 
de oportunidades de exploração vocacional (Blustein, 
Prezioso, & Schultheiss, 1995). Neste sentido, a carreira 
é assumida como o resultado de uma construção pessoal, 
fruto da interação continuada entre um conjunto de vari-
áveis individuais, contextuais e relacionais, que podem 
ser trabalhadas e modifi cadas tendo em vista a promoção 
da capacidade de adaptação a um mundo em constante 
mudança (Pinto, 2010; Savickas, 2005).

Conclusão

Embora este estudo se tenha limitado a avaliar a in-
fl uência dos estilos educativos parentais na exploração 
vocacional, a partir das perceções dos adolescentes, pelo 
recurso a uma metodologia quantitativa, e a amostra não 
seja representativa, o que não nos permite generaliza-
ções dos resultados, poderemos concluir que os estilos 
educativos parentais percecionados têm um papel na 
exploração de carreira e no desenvolvimento vocacional. 
Os dados exploratórios discutidos previamente justifi cam 
a prossecução dos estudos neste domínio, pois apontam 
dados consonantes com estudos prévios realizados no 
âmbito da teoria da construção da carreira relativamente 
a outros domínios do desenvolvimento pessoal (Savickas, 
2011, 2012).

Em estudos futuros sugere-se a replicação deste estudo 
junto de um grupo mais vasto de participantes e em mo-
mentos diferentes da sua exploração vocacional, como por 
exemplo no início de um curso (regular ou profi ssional) e 
depois no fi nal, quando o aluno tiver concluído o 12º ano 
do mesmo curso. Para o conceito de exploração vocacional 
é também pertinente para possíveis investigações futuras, o 
estudo das infl uências dos professores e do grupo de pares, 
uma vez que ambos são considerados agentes fundamentais 
para a construção do self do jovem, e desta forma, devem 
ser contemplados no processo de exploração vocacional 
em estudos futuros. Sugere-se ainda a realização de pro-
gramas com pais para assumirem maior protagonismo 
neste processo de desenvolvimento vocacional (Kush & 
Cochran, 1993), na tentativa de perceber como os pais 

podem ser agentes ativos do desenvolvimento vocacional, 
promovendo a autonomia dos fi lhos.

Estes resultados sugerem a importância dos profi ssio-
nais de psicologia, poderem desenvolver intervenções de 
orientação profi ssional, que visem o envolvimento paren-
tal na exploração vocacional dos seus fi lhos (e.g., Faria, 
2008; Gonçalves, 2008). A confi rmação neste estudo, da 
infl uência percecionada pelos jovens dos estilos educativos 
parentais no processo de exploração vocacional, coloca o 
repto aos profi ssionais de psicologia, que desenvolvem a 
sua ação em estudos e projetos no âmbito da orientação 
profi ssional, para reformularem a sua intervenção em 
orientação profi ssional, uma vez que o contexto familiar 
é relevante para o desenvolvimento vocacional do jovem 
(e.g. Gonçalves, 2008). Os pais poderão envolver-se em 
interações intencionais com os seus fi lhos adolescentes, no 
sentido de promover experiências de exploração vocacio-
nal. Por exemplo, os pais podem encorajar, um adolescente 
a participar num clube desportivo para, intencionalmente, 
promover uma atitude de competição frente à vida, ou 
então levar uma fi lha adolescente a visitar um campus 
universitário para que esta possa considerar a possibilida-
de de investir num curso superior (Young, Valach, Ball, 
Turkel, & Wong, 2003), ou ainda, explorar conjuntamente 
informação, em papel ou em suporte informático, sobre os 
sistemas de formação e profi ssional, ajudando os fi lhos a 
lidarem com os seus múltiplos questionamentos acerca do 
seu projeto vocacional em confi guração.
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